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DISCIPLINA 
 

NOME :   MATRIZ EXTRACELULAR ANIMAL 
 
 
NÚMERO DE CRÉDITOS :  2  
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CARGA HORÁRIA : 30 horas 
                               Seminários:   _20__ horas    Outras:  _10_  horas  
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DEPARTAMENTO :  Morfologia 
 
 
 

DOCENTE(S) 
RESPONSÁVEL           : Sérgio Luis Felisbino 
COLABORADOR(ES) :   
                                               
 
 

PERÍODO DE OFERECIMENTO 
ANO PAR: (     ) 1º SEMESTRE 
                     (    ) 2º SEMESTRE 
 
ANO IMPAR: ( X   ) 1º SEMESTRE 
                          (    ) 2º SEMESTRE 
                                               

 



OBJETIVOS DA DISCIPLINA: (definição resumida dos objetivos, face ao contexto do Curso de 
Pós-Graduação). 
               Propiciar aos alunos conhecimento aprofundado sobre a composição e organização da Matriz 
extracelular dos vertebrados.  
               Indicada para todos os alunos que desenvolvam projetos em que possa haver envolvimento direto ou 
indireto de um ou mais componentes da matriz extracelular sobre as células e/ou tecidos estudados. 
 - Ao final da disciplina, o aluno deverá conhecer os diferentes componentes da matriz extracelular, 
suas unidades moleculares e organização macromolecular e saber reconhece-los em nível de microscopia 
fotônica e eletrônica. Além disso, deverá conhecer a distribuição e as funções  destes componentes nos 
diversos tecidos, em situações normais e patológicas.                 
                         

 
 
METODOLOGIA DE ENSINO: (informar resumidamente como será desenvolvido o programa, 
especificando os recursos didáticos a serem empregados nas aulas)  
 
            - A disciplina será desenvolvida em 2 horas semanais. Estas duas horas semanais 

serão divididas em duas partes. Na primeira hora, serão ministradas aulas 
(seminários) expositivas apresentadas pelos próprios alunos. Na segunda hora  
será realizado uma avaliação e um debate sobre o assunto da aula. 

            - Uma bibliografia básica será apresentada no início da disciplina. Entretanto, os 
alunos serão orientados a pesquisar e trazer para cada aula, duas novas 
referências sobre o assunto do dia. 

            - Os temas serão divididos entre os alunos no primeiro dia da disciplina. Alguns 
temas serão divididos por afinidade e outros por sorteio. 

            - Aos alunos serão oferecidos todos os recursos didáticos e audiovisuais disponíveis 
na instituição. Ex: quadro negro, retroprojetores, projetores de slides e datashow. 

             
 
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM (descrever os instrumentos de 
avaliação que serão utilizados, com os critérios para obtenção do resultado final) 
 
- Será feita avaliação dos seminários e das participações nas discussões. 
  
  A nota final do aluno será determinada com a seguinte fórmula: 
  Nota final =  Nota do seminário (peso 2) + Nota de participação nas discussões (peso 1) 
                                                                         3 
 
O anulo que obtiver nota igual ou superior a 7,0 será aprovado. 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO (descrever os assuntos a serem abordados, com as 
subdivisões necessárias, apresentando o programa teórico e prático) 
 
1a. Aula. Apresentação da disciplina e distribuição dos temas dos seminários entre os 
alunos. 



2a. Aula. Aula expositiva do docente responsável pela disciplina sobre as diversas classes e 
famílias de macromoléculas da matriz extracelular. 
3a. Aula. Seminário 1: Integrinas – moléculas da interação célula-matriz extracelular. 
4a. Aula. Seminário 2: Colágenos fibrilares – Colágenos tipo I, II, III. 
5a. Aula. Seminário 3: Colágenos que formam rede - Colágenos tipo IV, VIII e X. 
6a. Aula. Seminário 4: Colágenos associados à fibrilas de colágenos e demais tipos. 
7a. Aula. Seminário 5: Fibras do sistema elástico – microfibrilas e fibrilinas I, II 
8a. Aula. Seminário 6: Fibras do Sistema elástico – elastina e outras glicoproteínas. 
9a. Aula. Seminário 7: Glicosaminoglicanos (GAGs): GAGs não sulfatados e sulfatados. 
10a. Aula. Seminário 8: Proteoglicanos - O Agrecan – grande proteoglicano agregante. 
11a. Aula. Seminário 9: Proteoglicanos - Pequenos Proteoglicanos e outros. 
12a. Aula. Seminário 10: Glicoproteínas adesivas. 
13a. Aula. Seminário 11: A matriz extracelular na diferenciação celular 
14a. Aula. Seminário 12: A matriz extracelular e o câncer. 
15a. Aula. Seminário 13: As metaloproteinases de matriz – turnover da matriz extracelular 
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EMENTA PROGRAMÁTICA (resumo do conteúdo programático - cerca de 30 palavras organizado 
de forma que não prejudique a compreensão global do conteúdo, com o uso dos termos técnicos e científicos 
adequados) 
 
    O programa abrange os principais componentes da matriz extracelular animal, enfocando 
suas organizações moleculares e macromoleculares, suas interações com a célula e com os 
outros componentes da matriz e as suas funções em tecidos normais ou patológicos. 
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